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Victor Meirelles
Acha-se gravemente enfermo

em Pariz, diz o Jornal da côrte,
e recolhido á casa de sande S.
João de Deos, este nosso com

---.V-E-N-D-E--S-E-:---- patriota autor da tella-o com

bate de Riachuelo, actualmente

exposta no salão de Pariz.

Estampilhas
Em 1 i corrente o ministerio da

fazenda expedia a seguinte circular:
«O Visconde de Par:\naguá, presiden

te do tribunal do theso1ll'o nacional,

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados,
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-i-ate as

7 horas.

o «(Jornal do CornmercÍO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

BANCO E. C01IELLES & C.
ROMA

O agente abaixo assignado, tendo re

cebido ordens do referido Banco para
fazer venda de obrigações das ísipor
tantas associações de Bari e Barletta,
na Italia, que offerecern grandes vau

tag!Jns 1I0S compradores das citadas
obrigações, acha-se [prompto a .dar o

esclarecimentos necessar ios a tal res

peito, na sua casa de negocio à rua de
João Pinto n. 4.

Desterro, 17 de Maio de 1883.-João

Bonfante Demaria, agente.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERAl"lÇA

Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

tomago; preços baratíssimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem á côrte, co!
loca dentes. pelus melhores systillllil',
trabalho ga rantido por wuitos annos.

Os dentes collocados pAio mesmo, nada
deixam a desejar. quel'. em belleza,
quer em f1atur',didade, quer em solitll'lz.
Chumba-os !:l ouro, platina e osso arti
ficial. Preços a.:> alcance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

COCOS DA BAJlIA
..

: muito frescos,vende-�e na rua Trajano,
n. 2, por preç'.l comm"do.

Não se !inganem; é lia Largo da AI
. fdlldega!

A ntonío Rodr'igues Oitão.

oo��������8���("
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MERCURINA �.�) Remadio poder-oso contra as?Íi
� sardas, panHos e toda e qualquer �J
� mancha do rosto, prepurad» se- f1l
\fj guudo formula do Sr. Dr. Bay- 00
00 nla. fI!
fi) Acha-se á venda orn casa dos (�
OOSrs. Sev.ero, E. Bainhl, Fal'Ía(�
(�& Malheiro» e na pharrnacia do \I:

� Sr. Pires de Ca r va lho, no Lar- �)
\J) go de Palacio. r�
fi) Pr-eço: 2$ cada viril' . it)
fIl�:8��====·"'=-="=�

� lNJECçlõc'\1ivILfiO��� Oura em poucos dias, sem dôr fIl
�J nem recolhimento: gonorrhéas �
00 chronicas o u recentes, tlôres 00
(I}brancas, etc .. etc. ff)
�) Preparada pelo phurmaceutico �
�j ANTONIO P. DE CAHVALHO �l
�] 5 LARGO DE PALACIO 5 (�
[J:) Preço-l$OOO. �l

��êL:O::;:TiV���1
� DE g!��!����!���SIA Ifi) Vende-se na f

'

� 'RABlftTtlA 'POPULAR �00 .. _ ,:
00 o LARGO DE PALACIO::> !l00 Preço-SOO. tfl
OOM>������������)
I mOdi������A;of�u;�,A!��i; in-I
I jecções hypoder micas contra 000.'veneno das oobras, Seringa em (�
� estoj.r.corn a solução de perman- �
tJj ganato de potassa �,.J

00 Por S$OOO (I)
00 .

VENDE-SE NA fi)
00 P H A R IYI A C I A PO PU L A R (f)
� 5 LARGO DR PALACIO 5 fi)
lt><:e8����������

p0r insignificante quantia uu.a bonita
m .. quiná de costura. de pé, C'l!D tidos
seus pertences; quem p re teud e l-u diri

ja-se á casa ela rua da PatIna, canto ti::!
di} Senado, que terá inf,'rlllaçõ9�. A
venda é por mot i TO de s u ii propr iota I ia
tel' que I'eti rar-se da capital.

Acha-se aberta nesta folha escuras, e nas partes lateraes do mes
mo espaço um pequeno ornato entre
as palavras Brazil e Thesouro: O fun
do comprehendido entre o circulo e as

linhas rectas de que é formado o to
do da estampilha, é composto de uma

meia tinta de traços brancos, sendo
06 cantos fechados por um pequeno
ornato. - VLsconds dI!) Para
riccgu.á.»

secção de a-rurcu.n.cioe espe

I CiTh9.s, até tO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante OIunt.ia np, 2$ mensaes.

Recebe-se assiguaturas, que podem
começar em qualquer dia, mas ter

mmam sempre com o mez.

D. Pedro I Railway
Company

Diz o JOY'noJ6 do Cc rrvrrier

cio da côrte, em data de 26 de Maio:
« POI' telegramrna hon tem recebido

de Londres consta que esta empreza,
ali organisada a esforços do Sr. Dr.
Sebastião Braga, depositou na delega
cia do thesouro a quantia de ;t 5,000,
caução exigida par'a garantia da exe

cução do contracto pelo qual se obri
gou a mesma companhia a construir
uma ferro-via que, partindo do me

lhor porto mntitimo de Santa Catha
rina, vá ter á cidade de Porto-Ale
gre com percurso entre a serra geral
e o oceano. Na forma do decreto n.

8.842 de 13 de Janeiro deste anno,
expedido em virtude da lei-do orça ..

rnento vigente, foi garantido á sobre
dita empreza o juro annual de 6 e/.
durande 30 annos, sobre o capital
não excedente de :e '",000,000, que
fór fixado á vista de estudos definiti
vos.

uma

Dizia-se hontem ...

... que o sr. Leitão foi chamado ã CÔI'
te pe lo SI'. Laffuyette, presidente do
conse l ho, o qual. como politico firme
em �UaS cunv icções.quer encarregar de
uma comruissão ao não menos fl?'me sr.

Leitão ...

+
...q ue (i sr. Sou to não faz n nomea-

ção df-l esc ri v ão do consu la.lo. nem II

de promotor' (h capita�-emquallto o

cometa não chega!' ao termo de sua

viagem ...

+
... que, na salinha. encar-regou-se de

PI'0Pill' ti rolha ao orçamento o sr. S.
PilHO, sendo por isso muito applau
dido ...

+
...que (\ Si'. L'�itào embirrou com as

galerias e a, galtlrias embirrdcam com

o sr . Leitão ...

.+
' .. que isto pxplie:\-se fuoi lrnente pe-

la tlieoria das compensações ...

+
•.. que () cometa t-ntaudo u tr-avessar

il segunda-poz a opposiçao em deban
dada ...

+
... que «.) diabo não é lã,) feio como

se pin ta», mas o cometa mctre medo
a toda gente...

+'
... qUtl o sr , Chaves, ante-b ontem.fal-

lo u corno Mirubeau ... mas não con r en-

ceu ...

+
... que a o pposiçào. uo ppn�ar' do sr ,

Elyseu-segue a escola de Pyrrho ...

+
... quo o sr. Elyseu, t1') medo de Ter

da opposição-a,lnpta os princlpins de
Machiavel. ..

DRAMA no SR. SACRA ;;NTO Ma"uco
Tendo sido confiadl este dram" á

apreciação do sr. Horaeio Nunes, e5,

creveu s. s. o seguinte:
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epocha, som C'0(J�3.:�, �eil1 edeas, um' -Joaquim Candido da Silva Pei-
saltimbanco p 1," IJll' r-o n. Ln- xoto, branco, 56 annoso=Gangrene.
VClJnt '1'�L

...

.H\ se-offe- Dia 2i.-Jacintha Lopes Gondim,
recendo, sem o [!'" (... , ,� tod:'lu preto, 75 annos:-Pericardite.
os parli.]!)f. f' 'I

u iii partidos ] Dia 22.-0scar, branco, 15 mezes:

II
Y " •

j'repe er cour; � _"ct 'Jr0:.L.lI'(), I"'l)jUt ,1- Encephatite .

cial-:- u m saltcadór .de fIO"'IÇUI,g sociaes. .-Joanna, preta, 6 mezes: - Epyle-
pSla.

Dia 25. -Clemente, branco, 3 me

zes:-Enterite.
-Constancia Pereira de Mendonça,

branca, 43 annos:-Hypetrophia do

coração.
-José Manoel de Souza, branco,

49 ancos:-Thysica galopante.
Dia 28.-Joaquim Beux, branco,

70 annos: -Hypetrophia do coração.
=-Joaquina Maria do Rosario, pre

ta, 80 annos:-Repentinamente.

se-apaixona por uma moça, que pe
de-a em casamento, e que depois vai

ca�ar-?e com outra, sem esquecer a

primeIra.
D' ahi a lucta continua de senti

mentos entre a mulher, que viu des
folharem-se as mais formosas flores
das suas esperanças, os seus sonhos
côr de rosa de ventura,-a noiva,
que se-viu illuuida e desprezada-v-e o

homem sem consciencia que sacrificou
a ambas.

Leonor é uma moça simples, para,
virtuosa, e que, apezar de ludibriada,
ama apaixonadamente o homem que
abusou ela sua hóa fiJ. Suffoca no co

ração as suas amarguras, abafa no in
timo d'alma os seus dolorosos reseuti
mentos, soffre só para poupar ao ma

rido a vergonha cio seu procedimento.
Carlota, virtuosa e pura tambem,

vinga-se a cada momento:-insulta o

homem que a-iuganou, provoca-o,
g rva-o a seus pés e cospe-lhe na face

a salivado despréso, apezarde amal-c.
A lacta travada no intimo de Alva

ro é a mais terri vel de todas, de to
Divide-se o dra"'m4a cio Sr. Sacra- das a mais amarga. Arde entre dois

mento Macuco em 5 actos-cinco flô- fogos:-d'este lado- o remorso de
res perfumadas ingastadas em oiro. ver a espósa se-finando de desgôsto,Alli-não se-incontra a lingoagem sem sequeixar, sem accusal-o,-J'a
petulante e cheia de returubantes hy- quelle laclo-ver-se perseguido, aca
perboles, que tanto extasia a turba- brunhado, escarnecido até pela noiva
ávida de sensações abruptas, mas abandonada.
ignorante do belIo e do verdadeiro; Além d'estes tres personagens-osalli -não se-incoutra a phrase reple- principaes do clrama-depara-se-nosta de palavras bombasticas e vasias o Dr. Soares, medico que faz um sa
de senso do moderno vocabulário; ccrdocio da sua profissão, um chara
al1i-finalmente, não acharão os in- cter rigido, uma alma magnanima,thusiastas da ralavra altisonante e um coração cle oiro. Amigo da fa
barulhenta manjar adequado ao seu milia de Leonór e da de Carlota im
appetite estragado. 'prega todos os esforços possiveis para

Mas acha-se a lingoagem despida de terminal' com felicidade aquelle etc: nó
vaidades, de oirapéis-falsos muitas combate de sentimentos. Tra balha,
vezes,-dos atavios prentenciosos do lucta e vence.

pedantismo; a liugoagem simples e Fernando de Lima irmão de Leo-
naturo,l-a lingoagem da família. nôr, D. Luiza, com�endadôr Morei-*

.. .. ra, pai de Carlota e chefe do partid,)
Os characteres estão geralmente liberal, e tenente Brito, chefe do par

bem delineados, as scenas succedem- tido conservaclôl', são outras tantas
se sem esforço e correm naturalmen- figuras sympaLhicas e attrahentes.
te. O Dr. José de Almeida é um iusig-

.. O entrecho é simples corno tudo nificante bacharelzinho, um' homem
quanto é verosimil: '-Ulll homem que COTr-ume i� faut para a nossa

n'esta Capital-teem-me impedido até

agora de emittir a minha opuuão so

bre o drama, que me-confiou, do
Sr. Sacramento Macuco, intitulado
«Carlota)). -

Incompetente é essa opinião, pOI'
que, cornquauto amigo das lettras, e,
sobretudo, do que diz respeito ao

theatro, Iallecern-rne os requisitos
necessarios para formar com seguran
ço umjuizo sobre qualquer obra de
litteratura, e ruornente de litteratu
ra dramatica.

Varios trabalhos para theatro ,

como sabe, tenho já composto, taes
comoos dramas «Peccadóra » em 8
qna.: !'US, « Helena» elll 5 actos, « Co
ração de Mulher» em 3, «O bem e o

mal» em 2 e «O aujo do lur » em 2,
e as comedias «A sogra» em 3, «A
loureira » , ú alguns mais. Isso, porém,
não me-dá direito a constituir-me juiz
na materia.

Cotntudo, vou tentar cxpender o

que penso a respeito do trabalho do
Sr. Macuco.

..

FOLHETIIVi 1.241
Instou com Jorge de Mello pUl'i"l que

_______________
contiuuassb a fazer-lhe companh·ia e

. ,foi logo d'alli procurar Rosinha:LEITE BASTOS I Encontrou-a visivelmente contraria-
da e constrangida.

O S�110 D I M.'�O.t!lTE
As primeiras palavras d'ella ao

t.Ir. R I B fi vel-o entrar foram estas:
- Jà sClbe que se vai embora?
- Sei.
- .:L não vol ta?
.- Pôde ser;
- Mas peça-lhe o barllo que venha

visltar-nos.
O barão Gflrrio d'uma maneira pater�

nal e re:;pouribu:
- Corno quer '1ue-au o chame si é

SEGUNDA PARTE

0APITULO II
por'meu respclito qUb ,�lle Ic)ge.

�ambian.te§ de luz Rosinha mostrou·se muito admira-
da, e repetio:

"
'

O barão 11e S. Joaquim, sempre com -Por seu respeito! ,.

a Illesma �et'enidade de animo, excla- -Certamente.
mou: Depois cl'UlIl rn_omento de pausa pro-

-Spi que e c:1valheiro. Acredite, seguia:
p')['ém, quo comprehenelo e respeito os -Que idéa faz de Jowe de Mello?
seus melindro". -Que pergunta!

L

Desele este momento entendeu que (Jr11 -Vamos, responda: que idéa faz
seu dever ir dispondo as cousas de mo- d'elle'?

< do que não viessem a ter mais tarde um ,-A idéa que deve fazer-se de um
mau rlesenlace. excellente rapaz.

A pru,lencia ordenava.lhe qüe evi-, O barão conclui o:
tasse a todo o custo a�gum ,desengano '1\ -Bonito. elegante, amavel, muito
fi.lDesto, ou algum tardIO arrependlmen- Irtmavel. ..

to. I oe c(J'l{O�illhil impaciente exclamou:
ços com!. '

-Barão! A tia Gerwveva 'jã. esta va \D0rta, Pe-
-Não se irrite. tiro e Margari!la nem sr, atreveriam jà
-Envergonha-me, disse ella abai .. a apparecer na fabric;l e viam ·se obri-

xalldo os olhos. gados a mudar de residencia e a murlar
- Vamos, seja franca; ii de�peito das de bairro, porque t:!ram ap.lntados� por

suas reservas trahio-se, e Jorge de todos.
Mello sabe que é amado. Agora ia caber a sorte a .J()r�e de

Rosinha formalisoll-se toda e r'_'pli-:uu: ' Mello. '"

-Juro-lhe ,que até h()je lião disse O barã() aC1Ib,I\'a de lhe affit'mal' que
ainda a pessoa alguma qualquer pala· era por sua causa q�le elle iaab;.ndo.
vra que pudesse traduzir-se por urna nar aquella ca�a,

confissão d'essas a que allude. Não era tão acanhada a sua intell i-

-Acredito. mesmo porqu� não se- gencia, par� qne não. c�prehen(lesse
riam pre<;isas palavras rara que amb,)!) bem que lllfltlV0S \) obl'lgavam a dar se·

se comprehendessem, como eu jâ os tnl-!lhante pa�so.

compreh?ndi... O brioso moço obedecia'l\ um senti-
RosinlH não teve 11..1e replicar, en- mellto de dignidadtl: era ridiculo amar

tl'egon-se a disripçção e appelloll para uma cortezã e indig.no ciLusar da confi
a generosidade do vencedor. ;luça de um amigo, indo fazer da sua

-E' verdade qn" g').:3to d'elle, con- ca,a um ninho b'esses amflres.
fessou elLl, mas nãu diga nada a meu Rosinha ap consioerar isto, sentia
tio ... ao Sr. AntoniG Flores. que o cor'ação se lhe desp'odaçava. e

-Não, mas a q ueru é preciso dizer não ach;} va conforto para tamanha
tudo é a Jorge de Mello. dóI'.

-Tudo! exclamou ella estre.necendo
-Sim, antes qu'e a voz publica lh'o

dig:l.
Náo ha expresão que dê idéa da laci

nante dôr q ue a tra vessou o apaixonado
coração de Rosinha!

Ah! como sentia 'àgora todü o amar

go tra VI) r da,< tristes pala v raso .das lu
gubrfls prophecias. de Antonio Flores!

o fiua! do ::)' acto é sohêrbo: Al
varo; cornpellido por Soares, apre
sentando Carlúta-a mulher a quem
vota um amor vehemente-a Fernan
cio de Lima, que a-havia pedido em

casamento.
-(C Que mulher que eu perdi! »-

murmura elle, soluçando.
Suares, quo o-ouve, chega-se a

elle, toma-lhe a mão, e, apontando
para Lenór, diz, com profundo sen

timento.
que mulher-«E

troul» -

que mcon-

*

.. ..

O SI'. Sacramento Macuco fecha o

seu trabalho com chave de oiro, e es

tamos convencidos de que o drama
-« Carlota» -ha de produzir magni
effeito scenico.

*

.. ..

Eis, meu amigo, o que posso dizer
sobre a peça que me-confiou.

Si não preenchi completamente o

seu desejo, não foi por certo porque
me-íallecesse a vontade de servil-o,
mas porque�s minhas fôrças não de
ram para mais.

Continúe a dispór do meu limita
dissimo préstimo, e permuta quo eu

me-subscreva- Seu comprovinciano
e verdadeiro amigo

HORACIO NUNES.
S. C., em i 7 de Maio de 1883.

Obituario
De 16 a 31 de Maio:
Dia i 7 .-Florentino José Pinheiro,

branco, 70 anhos:-Lesão orgamca
cio coração.

-Antonio Manoel Luiz, branco,
45 annos: -Lesão organica do COl'a

ção.
Dia i9.-João Baptista Rodrigues,

preto, 19 annos: -Tuberculos pul
monÇtres.

OBSERVAÇÕES METEOROLQGICAS
Dia í

, ás 4 horas da tarde:
Barometro 768,9.
Thermometros: mini mo i 7 ,5,

ximo 20,6.
Céo encoberto, vento nullo.

ma-

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade 13 rezes.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Herva-matte
Merecend» nOSSf\ maior a ttenção o

artigo que sobre a harva matte escre

veu Fabricius permitta IJ illustre ar

ticu lista que nus seja dado oppôr às
suas considerações, sem duvida expen
didas na melhor boa fé, a verdade dos
factos, que contrasta tudo quanto S. S.
a.vançou sobre o assurnpt o.

.

Diz o nobre articulista qua diverge
da opinião de que a heroa tributada
com 3$000 em cerqueiro fique em po
sição tão excepcional que requeira ex

cepção, e que parte della é, oomo lh,
consta, colhida em terrenos desta pro
oincia á quem da area Iitiçiosa, etc.

E' esta apreCiação d" S. S: sobre mo

do erronea. O imposto de 3$000 1'8. é
enorme, anniq1lÍlador. e será bastante

par;} acabar a industria do matte na

provincia, si esta não tratar de promo
ver estradas, que vãt) buscar o artigo
em no<sos centros productores. onde C)

ha em abundancia a prometter uma ex

portação igual â do Paraná.
Por' emquanto. aC!'f!dite o articulista

O barão entretantu l1avia desappal'e
cido dizendo· lhe que -',onfillsse em si,
porq ue não era II m pret'.ll1deute de�pei
tado, mas, sim, um amigo leal. e um

procurador ;!eloso.

Algumas horas depois estava de vol
ta, trazendo comsig<l .Jorge de Mello.

-Victoria! exclaa..ava o barão viva
mente satisfei to; victoria �

J
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Jornal do Coromercio

9 decimas partas da herva que se em

b.rrca em S. Fr-ancisco (:;e não mais)
vêm·nos d'aquel la província, asserção
esta que submetto ao insuspeito juizo
do distincto cathar ínense Sr. Joaquim

Oe." Lobo, que tem andado por aqu-Ilas pa·U!

ragens, e conhece a pequena area que
medeia entre a €strada D. Erancisca e

o Rio Negro.
Mas, cont i núa o articulista, admii

ta- se mesmo que todos os carqueiros
que iém ce?'ca ele 7 arrb (engano, um

caI'gueú'o tem 6 arrb. de herva) pagão
essa imposição, sendo ele me/ade a dis
tancia e muito melhores os caminhos
que conduzem aos mercados de S.

Bento e J oinoille.approoeitando muitas

leguas da estr-ada D. Fr.incisca.estra
da que custa cerca de 2,000 contos.os
tropeiros que demorão ao SHl da pro
vincia oisinna preferirão vender, co

mo vendem, Q heroa mais barata em o

nosSO mercado elo que nos portos de
Morretes, A nlonina ou Paranaquá.

Ou tro suga no de S. S., "i não rlesco
nhecimen to do commercio do ma tte no

Paraná t3 em S. Oa thar i na.

Actu:llm.ente, póJe-se dizer, não vai
um cargueiro de herva pal'a Morretes e

Antonina, e para Pa ra nag uà nunca foi.
A herva que o Par a ná exporta é toda

fabricada em Curytiba.
Ora r al en do, como vale, a herva em

bruto n'aq uel la capital, tanto como em

S. Bento,e sendo a distancia de Cury t].
ba á Autonina.igua l á de S. Bento a Ju
III v i 11 e por' estrada que tombem custou
mais de 2 mil contos, di re mos que os

exportadores de ambas províncias flcão
em i gualdade de condições; mas, si à
isto addicionarmos 3$000 que tem o

fabricante de S. B"nto de pagar em

cargueiro de 6 arruo h erva em rama,

que beneficiada dá 4, teremos que estas
4 arrobas ficão em S. Francisco sobre
carregadas com 3$000 ou seja 750 reis
em cada arrb .. ao passo que a do Pa

raná,sugeita aO unico impo�to do 4 %
sobre uma media de 2$500, ficará ape
nas sobrp.cal'regada com 100 réis em

arroba!
Ao a rgumento de q ue do Rio Negro II

S. Bento ha menor di�tal\cia do que à

Curytib:-t, direí que eSS;J; pequena diffe
rança desappal'ece �abendo-�e que do
Rio Negl'(� á Curytiba ha estraria de ro

dagem, entratallto que para S. Bento
temOs' por (lrd UIU pessitllo caminho de

cargu-eiro.
E ninguem ignora qUiluto e preferi

vel, quer para animaes, quer para caro

retas,uma estrad,l de rodagem ã. um CiI-

1I11nho t'l1bol'a curto, mas "8n; III ·Iho
ratn'onto algum.

De mais, Curytib" suppre-se, em �ua

maioria. das herv'ls de sua redollrlpzà,
que p,!ln proximidacle licão mais bara
tas, e mai" perto do litt(\lal ti" que a�

do) Ri" Negro, que oell1>1 li (i a rtml S.
Prancisco.

O iHllstre llrticulista engana sa talO
bem �UI)p()ndo qae desde que nossa Cl}

irmã deixar de vel' ameaçada com oes
eablcos 'favllrl:1s do 1I0S�a parte ii sua in·
dustriá prineipa l-dimillUlrá o im

P()�tl) de 3$000 em carguelr".
T,�nhq s"b�\jl:l razão para asseglll'ill'

que isso jamais se daria, porque () desi
deratum de edlllmercio de herva !lO I'a
r'lliá e acab.lr de uma v·z com o dll S
Fruncis";I), que naturallllunto lhe faz
conC\l rre!10ia.

Si outro f'os"e o pensamento d" Para
na, �i desejasse pôr em pé de i'gualdade
Og mercados de S. Bento e Joillville cnm

os de Curitib I e Antonina, aquelle imo

posto não seria de 3$000. t) sim apenas
08400 '·S. em c,�rg\Jeil") que viria en

careeer' sómentH 100 réiS elll arroba,
igual por talol tI) aos 4 % que se paga em

Antonina.
Quanb ao imposto de mil réi, em

arroba ele hcil Vil exporta(la, nilo () con·

sideramos- pi ohibitivo. e s:m rquité,ti
VO, porquIIllto tem el1e pOl' tlm fazer

que o Inpectlladol' do Rio da Prata pa
gue aqui tanto mais nu menos quanto
pagão la os nossos fabricantes, pois que

jã. o di::;semo:i e repetimos--a hpl'va ém

rama nada paga n'aquelles mercados,

ao passo que a que vai beueflciada pa
ga 05 can tesimos..v. fT� em Montevideo
arroba d�2'E> 'i "",.. nfl.l em mais de
mil réis ér'h i ...J '1632 lu".

Equilibl·.a(Las r ;�as condições po
dem os e:::·r6culadoi-ld J" Rio da Prata,
como QS frabricalllr�)�'''yde S. Cathuriua

operar sern chocar sm se os interesses
de modo tão iuj usto e desproporcional,
que daria em resultado ir todo 1l0�SO

producto para ser beneficiado no Rio da
Prata, e acabar-se assim tão promette
dor a iadustr ia, si uma pro v ideucia lião

fosse, como fUI, tourada.

Julg-o ter respondido ao distiucto ar

t.icc Iista que dignou-se occu par-se CUm

o nosso escr.pto.
Ainda bem qUí:l S. S. não enxergou in

ter-esse privado 110 assu mpto em qUU::i
tão, por isso que lIÚO lhe Ia l tão luzes

para reconhecer que uat.a-se de uma

iudusrria de sua proviucia, que não pô
de StH' privativa de alguem como pre
tende insinuar Mazaniello que quer
que se reuietta herva em rama para
Buenos Ayr es, para d'ali nos vi!', em

permuto, o milho e o feijão!
Faltou-lhe dizer-e" [arinlui de

mandioca ...

E e ccrescenta que o Estado lucrará
mais cobruudo imposto sobre a mate ria
bru ta do que a benefíc iada , q uarido é ü

mesmo que se encarrega de dar a se

guinte cotação:
Herva finei kilu

» » em bru to

Agora per-mitra-me o i l l u strado pu
blico desta capital uma declaração pe,
soai:

Quaudo , instado, a cce i tei o lugar d e

depu t ado á Asse.ubléa desta provi Ilda
não foi por vaidade de o ser, porque
esse e outros cargos de eleição popuí.ir
já os tinha oxercrdo eUI minha pruvllI
\';1[1, mas sim sómeute pelo iuteresse

q ue costumo I igar ao d eseu v«l 'f irnen to

de \udo que respeita ao lugar em qUtl
re�ido, e com dobrada razão o faze r

em �m geral da pruv iucia que tão ge
nerosaml:ute me ha acolhido.

.

Pai,; bem, foi, in�pil'ado elll taes sen

tilllento;, que li caIU llIug1llrl que eu t,·
nha abusado du. boa fé da Assembléa.
e do presidente da provifllCia, que vim
tratar' do meu-eu, chaméindu-se-lIle
deputld,> geito.o. tllc. etc.

Dtlsde lugo comprehendi e vi 119S,0"

ataques á minh..l pes,;ô,\ o <lespeito COI!

ceatra'!o a raiTa, o odio de algueffi e

não a defesa de uma causa.

Eil-osq\iEl se patQntel'i.o no Joronal do
Commerciú de hnjtl, �,)b ..I assigllatu I'a

dI) Sr. M. RicardlJ ti) Nascimento.
E"tflu ving.ld '.

Fico sati�felt().
J. CELEjTINO.

D,.'erro, 1ft de Junhf) 1883.

Monopolio e isenção
O exorbitante impusto ua hena

mate em rama, tornando impossivel
a sua sahida, promove vedados inte
resses parciae:-;, prejudica directa
mente a terceiros depJ'eciandl)�lhes a

fazenda pelo não cuncurso na pro
cura, que dá a alta, Cllmo tambem
actúa perniciciosamente sobre a col
lcctividade da provlllcia, �ujos puvos
ficão ,sub recarregados pur não dar-se
o adminiculo que adveria de um im

posto cobravel, quando lugico e equi
tativo, lançado á essa maleria e tam

tam sobre a herva benefi ciada, que
se pretende isen tal'.

'

Esses factos accusão completa au

sencia da minina parcella de c:>hesão
e denuncião detrictos no cadinho da
apreciação pu blica.

Este fatidico resultado analytico é
sobremaneira deploravel e indicia ele
mentosque se amalgamão eque pódem
affectar as c�enças, alienando a boa
fé depositada no organismo das nos

sas instituições legadas pur uma pa-

triotica pleiade dos tempos gloriosos, prIsma differente do nosso, qu�iravultos homericos, esforçados esparcia- indultar-nos, certo de que respeita
tas que tombárão no ocaso do tumulo, mos alheias intenções, foro que não
mas que seus manes ainda estreme- é licito devassar, sob pena de se er
cem de amor por este querido angulo raro

sul-americano, e contemplão a pátria Pedimos também desculpa si ti
amada, que tão futurosa se lhes an- vermos consignado alguma phrase ou
telhava, e cujos horisontes aure -

figura menos limada.
riados, sinistros nimbos buscão em-

sombrar. Todavia o coração do humilde es-

critor destas linhas sangra por escre-Deixemos esses patriotas das he- vel-as.
roicas eras da mais fecunda abnega
ção, em que o interesse comrnum

sobrepujava á toda e qualquer ten
dencia iucompativel, que ousasse

op por-se-lhe, levando-a de vencida,
como a amasonica pororoca leva as

aguas oceanicas do salso Atlantico.
Volvamos ao positivismo do nosso

assurnpto.
O exageradrssirpo e, por isso, im

produtivel imposto da herva-matte
em rama, digno, talvez, do cobrado
110 Paraguay dos Franeia e Solano,
ou dos da idade média, em que a

theocracia e a intitulada nobreza em

hybrido consorcio tudo segregavão,
prejudica á proviucia, privando-a de
uma renda certa, e não pequena, que
lhe resultaria de um imposto que
fosse consentâneo e accorde com a

possibilidade de um commercio ex

terno.

No intuito de amparar nos diver
sos mercados estrangeiros sua melhor
producção, foi, talvez, que a provincia
do Paraná, preterindo sentimentos de
fraternidade, impoz, com a algidez
psichica que o terror inspira, o no

minal tributo de 3$000 em cargueiro.
Desde, porém, que clla conven

cer·se de que da nossa parte não ha

Cumpre, porém, para chegar-se ao

desejado término, dar-mos arrlIaS de
nossas intenções, equilibrandu o custo
da herva beneficiada, posta no ex

terior; equilibrio que se dará desde
que ella seja aqui tributada. ANNUNCIOS

Quando soergue-se exigente o phan- --'- _

tasma tributeiro, e, de fauces hian
tes, estende., indistinctamentc, ê.\ dex
tra c a sinistra, impundo a todJS as

classes, não pócle, não deve ficar in
culume o fiaIS rico ramo de riqueza
particular na provincia, ramu que
póJe prod UZI r suavemen te para ú era

rio provincial uma rellua annual de

30:000$OUO; ramo que por seu

grande trafego atLrahe, period ica
lIIellte, e a muitos (\nnus, ao pcll'tu
de S. Frallcisco, sllmplUOStlS e pos
sautes vapores transatlanticos, taes

curnu o «Vandalia»,«Buenos-Ayres»,
Riu», «Santus» e OlHOS, sendu insuffi
cIentes os da lillha bra�ileira, e diver
sos navios de alto boi'd!}, que carre

gãú para u Prata. e o Pacifico.
Este mundd é de compensações; e

J..enJo sido a provincia privada da
renda. da herva-matte em rama ( por
que o sagaz estrangeiru nãu ha de ljl]!'
,'er, systelllaticamenle, compI'Omell(�r
�eus ca pi taes em de:,astrada especu
lação ), ao 'menos devião ler accci
tado, de boamente-, !llgnma imposiçãf)
sobre a h('('va belleficiada.
sentimentos machiavelicos, que não

busc,\mos por flleio::; insidiosos aLL!';l
hir sua mais saliente industria, eli
minará, de direitu, esse imposto inter-

provincial, nullo de facto. Vande-se na pha rlll <leia de

Pedimos ao illllstl'C articulista que
aprecia a vertente discussão por um

$180
$WO

O homem desejava espargir sem

pre flores sob os passos dos seus

semelhantes, mas o cidadão sente não

poder fazel-o porque a isto oppõe-se
o aspecto amito desta gemma do Cru
zeiro, além de refrê1nryel-o a gravidade
da justiça.

1:)

EDIT AES

Alfandega
1MPOSTO sonas INDUSTRIAS E P8.0-

FISSÕES

Pela inspectoria da alíandega des
ta cidade se faz publico que se acha
concluído o lançamento' do imposto
sobre indústrias e profissões, relativo
ao proximo futuro exercício de 1883-
1l)84-. Os collectados que tiverem de
reclamar contra o mesmo lançamento,
o deverão fazer no prazo de trinta

dias, contados d'esta data, de confor-
midade Cilm o art. 27 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5690
de 15 de�Julho de 1874-.

Alfandega do Desterro, 29 tle Maiá
de 1883.-0 inspector, Ç}?edro

Caetano lv1aJ"tin.s daCost::x.

PI LU LAS

Para o watamento � prompÍtl cwa tU.!

Molestias do estoma�o e dos
intestinos, molestias (lQ figa,do.. .

dispepsia, indigest(Se8� �oUek8i � .. -�

nauseas, diarrhea, priSão do
ventre, falta de appetite, incom
modos depois da comida, enxa

quecas e dores de cabeça chroni-
cas, .I'heumatismo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe';'
riodicas das senhoras, e, além
destas. muitas outras enfermidades que se

classi11cão debaixo de uma. infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da. mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orl1,los de di"

gestão e assimllaçlio, ,

donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes do sys
tema.

Procurem-se

AS PllULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Mar�,
Rio de Janeiro.

RAULINO '110U.N

15 Rua do Príncipe 15 I

l
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